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TERRITÓRIOS EDUCATIVOS E EDUCAÇÃO INTEGRAL: 
ARTICULAÇÕES ENTRE ESCOLA, COMUNIDADE E POLÍTICA 

PÚBLICA NA CIDADE DE SÃO PAULO
TÂNIA MARIA PEREIRA CASTRO1

RESUMO: A concepção de educação integral adotada pela Rede Municipal de Ensino de São Paulo 

fundamenta-se na valorização dos sujeitos em sua totalidade e na articulação entre escola, 

comunidade e território. O programa São Paulo Integral avança na perspectiva de um currículo que se 

relaciona com os contextos socioculturais dos estudantes, reconhecendo os territórios como espaços 

potentes de aprendizagem. Esta abordagem rompe com a lógica tradicional de ensino fragmentado, 

inserindo o cotidiano, a cultura local e os saberes populares no planejamento pedagógico. A partir das 

políticas públicas implementadas pela Secretaria Municipal de Educação, observa-se um esforço em 

consolidar práticas educativas que promovam a equidade, a diversidade e o direito à cidade, com 

destaque para as iniciativas de mapeamento e ativação dos potenciais educativos do território. Este 

artigo, de natureza qualitativa e com base em revisão bibliográfica, busca discutir como os territórios 

educativos contribuem para a efetivação da educação integral, refletindo sobre os desafios e 

possibilidades dessa prática no contexto das escolas municipais.

Palavras-chave: Educação Integral; Territórios Educativos; Políticas Públicas.

INTRODUÇÃO

A implementação da educação integral 

nas redes públicas de ensino representa um 

avanço significativo nas políticas educacionais 

brasileiras, especialmente por propor uma 

formação mais ampla, que ultrapassa os limites da 

grade curricular tradicional. Em São Paulo, a 

proposta da Secretaria Municipal de Educação 

valoriza a articulação entre escola, comunidade e 

território, reconhecendo que o processo 

educativo ocorre em múltiplos espaços e tempos. 

No entanto, concretizar essa concepção 

exige a superação de inúmeros desafios, tais 

como a fragmentação das políticas públicas, a 

desigualdade no acesso aos recursos e a 

dificuldade de articulação intersetorial entre as 

diferentes esferas da administração pública. 

Além disso, é necessário que as escolas 

desenvolvam uma nova cultura institucional que 

compreenda o território como extensão 

pedagógica do currículo, rompendo com a lógica 

escolar centrada apenas na sala de aula.

Justifica-se este estudo pela urgência em 

aprofundar o debate sobre a efetivação da 

educação integral a partir dos territórios 

educativos, especialmente no contexto da maior 

cidade da América Latina. O município de São 

Paulo, com sua diversidade social, cultural e 

econômica, oferece uma multiplicidade de 

1 Licenciada e Bacharel em Ciências Biológicas pela Universidade de Mogi das Cruzes (UMC); Licenciada em Pedagogia pela Universidade Nove de 
Julho (UNINOVE); Especialista em Ensino de Ciências pela Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (USP); Especialista em Docência 
de Ciências da Natureza pela Universidade São Judas Tadeu (SME/SP); Professora de Educação Básica II (Ciências) na Rede Estadual de Ensino de 
São Paulo. Professora de Ensino Fundamental II e Médio – Ciências, e Professora Orientadora de Educação Integral (POEI), da Rede Municipal de 
Ensino da Prefeitura Municipal de São Paulo.
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territórios com potencial formativo, mas que 

ainda são pouco mobilizados pelas políticas 

escolares. 

Considerar o território como dimensão 

educativa requer que os profissionais da 

educação, gestores e comunidades escolares se 

apropriem de uma visão ampliada da 

aprendizagem, em que experiências, saberes 

locais e espaços comunitários sejam integrados 

ao projeto pedagógico da escola. Nesse cenário, 

refletir sobre os avanços e limites da política de 

educação integral torna-se fundamental para 

garantir práticas pedagógicas mais inclusivas, 

críticas e contextualizadas.

Dessa forma, o presente artigo tem como 

objetivo geral analisar como a educação integral 

tem sido desenvolvida no município de São Paulo 

a partir da perspectiva dos territórios educativos. 

Como objetivos específicos, busca-se: 

compreender os fundamentos teóricos que 

sustentam a proposta de educação integral; 

identificar os desafios para sua implementação 

em contextos urbanos marcados por 

desigualdades sociais; e mapear estratégias e 

práticas que possibilitem a efetiva articulação 

entre escola e território. 

A metodologia adotada baseia-se em 

pesquisa bibliográfica, de modo a subsidiar uma 

reflexão crítica sobre as políticas públicas 

educacionais e suas interfaces com os contextos 

socioterritoriais da cidade.

EDUCAÇÃO INTEGRAL E TERRITÓRIOS 
EDUCATIVOS: CONCEPÇÕES, DESAFIOS E 
PRÁTICAS NA PERSPECTIVA DO MUNICÍPIO 
DE SÃO PAULO

A Educação Integral assume um lugar 

central nas políticas educacionais 

contemporâneas, configurando-se não apenas 

como extensão da jornada escolar, mas como um 

paradigma pedagógico que visa à formação 

integral do sujeito nas dimensões intelectual, 

emocional, cultural, social e física. Essa perspectiva 

se alinha às ideias de educação para a cidadania 

reflexiva, presente em obras como Educação 

Integral e Cidades Educadoras (SESC-SP, 2017).

No contexto paulista, um marco político 

relevante foi a ampliação gradual do Programa 

São Paulo Integral, que, respaldado pelos 

Centros Educacionais Unificados (CEUs), 

articulou espaços públicos do entorno para além 

da escola e voltou-se à lógica de cidade 

educadora, marco teórico contemporâneo no 

debate sobre Educação Integral (SME, s.d.).

Essa centralidade política revela que a 

Educação Integral precisa ser entendida como 

uma proposta que deve acolher o território como 

dimensão educativa — utilizando-o não apenas 

como espaço, mas como agente formativo, que 

proporciona experiências sensíveis e contextuais 

aos educandos (FARIAS; REIS, 2023).

A concepção de território educativo não 

se limita à geografia, mas envolve saberes, 

práticas comunitárias, instituições culturais e a 

pluralidade de afetos e memórias que circulam 

no entorno da escola — exatamente o que Farias 

e Reis (2023) identificam ao discutir a 

materialização da Educação Integral em sua 

dimensão territorial.

As bases legais do Programa São Paulo 

Integral estão estruturadas por portarias e 

instruções normativas que orientam o uso 

desses territórios educativos, conferindo 

respaldo institucional às práticas escolares que 

se expandem para além dos muros — 

instrumento legal central para a implementação 

dessa política.

Ações práticas, como os Guias de 

Potenciais Educativos dos Territórios, 

representam uma interface concreta entre 

política e prática, uma vez que identificam e 

mapeiam recursos culturais, comunitários e 

artísticos nos bairros, orientando a articulação 

entre escola e território (SME; ITAÚ SOCIAL, 

2025).

Além desses guias, as experiências 

pedagógicas desenvolvidas nas escolas do 

município explicitam uma educação que dialoga 

com a realidade local — uma infraestrutura que 

transcende as salas de aula permite o 

envolvimento criativo com parques, centros 
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comunitários e espaços públicos (SME, 2017).

Esses princípios pedagógicos — cidade 

educadora, democracia participativa, diálogo e 

currículo significativo — são alinhados 

teoricamente aos conceitos desenvolvidos no 

campo da educação decolonial e crítica, 

revisitados por autores como Farias e Reis 

(2023).

A abordagem da cidade como educadora 

implica que as políticas sejam pensadas de modo 

intersetorial e interdisciplinar — integrando 

educação, cultura, esporte, saúde e assistência 

social num projeto comum, com olhar voltado à 

integralidade dos sujeitos (SESC-SP, 2017).

Do ponto de vista pedagógico, considerar 

uma educação situada no território exige 

empoderamento dos sujeitos, interculturalidade, 

escuta ativa e corresponsabilidade nos processos 

de construção do currículo — práticas já 

presentes em propostas experimentais 

desenvolvidas por projetos de formação 

continuada.

A reconstrução pedagógica também 

passa por rediscutir o tempo escolar: a Educação 

Integral requer reorganização da jornada e do 

tempo nas escolas, uma lógica que amplia o 

tempo educativo para além dos conteúdos 

formais (FARIAS; REIS, 2023).

No Estado de São Paulo, modelos como 

ETI (Escola de Tempo Integral) e PEI (Programa 

Ensino Integral) mostram que a jornada ampliada 

oferece condições estruturadas para promover a 

Educação Integral, ao passo que redesenham o 

trabalho docente e as relações com o território.

Apesar desse panorama promissor, a 

literatura aponta desafios: a invisibilidade dos 

saberes locais no currículo, a falta de formação 

docente específica para lidar com a diversidade 

territorial e a dificuldade de avaliação dos efeitos 

desses programas sobre a integralização da 

educação (CASTANHO; MANCINI, 2012).

Mesmo diante desses desafios, há relatos 

de experiências em outras cidades — como Belo 

Horizonte e Santarém — em que a expansão da 

jornada escolar ocupou praças, parques e rios, 

transformando o território em espaço de 

pertencimento e cidadania (ALVAREZ LEITE, 

2023).

Essas experiências indicam que a 

Educação Integral efetiva ressignifica o papel da 

escola na cidade, criando vínculos cotidianos com 

o entorno e movendo a comunidade para além 

da escola, construindo redes educativas e 

vivenciais.

Em síntese, a Educação Integral em São 

Paulo expressa uma proposta consistente de 

política pública que pretende articular escola, 

território e sujeito por meio de instrumentos 

legais, guias pedagógicos e princípios 

democráticos, configurando um campo 

educativo ampliado e plural.

Contudo, para que essa proposta alcance 

sua potência, é preciso que os agentes 

envolvidos — gestores, professores, famílias e 

comunidade — compreendam e reafirmem o 

território como matriz pedagógica e política da 

integralidade. A Educação Integral só será de 

fato transformadora se incorporar o território 

como sujeito simbólico e educativo.

EDUCAÇÃO INTEGRAL EM CONTEXTOS 
URBANOS: FUNDAMENTOS, DESAFIOS E 
CAMINHOS DE ARTICULAÇÃO COM O 
TERRITÓRIO

A educação integral fundamenta-se em 

uma concepção multidimensional da formação 

humana, superando o paradigma tradicional que 

limita o ensino à esfera cognitiva. Nessa 

perspectiva, a jornada escolar estendida deve 

articular-se com espaços comunitários, culturais 

e urbanos — uma proposta amplamente 

defendida por Moll (2007), autora do conceito de 

“Escola Integrada”, que enfatiza a integração da 

escola com espaços urbanos diversos.

Desde a promulgação da LDB (Lei 

nº 9.394/1996), há um respaldo legal para a 

ampliação da jornada escolar, identificada como 

caminho para promover o desenvolvimento 

integral dos estudantes (BRASIL, 1996). 

Contudo, essa expansão não pode se resumir à 

extensão do tempo; é necessária uma 
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reconfiguração curricular e pedagógica que 

incorpore dimensões culturais, sociais e políticas 

(CAVALIERE, 2007; ARROYO, 2012).

Cavaliere (2007) distingue várias 

concepções de educação integral: 

assistencialista, autoritária, democrática e 

multissetorial. A concepção democrática visa 

aprofundar o conhecimento, o pensamento 

crítico e a vivência democrática, enquanto a 

multissetorial propõe a descentralização das 

atividades educativas — inclusive para além dos 

muros escolares (CAVALIERE, 2007). Arroyo 

(2012) alerta que a mera ocupação do tempo 

escolar, sem articulação curricular, pode 

perpetuar desigualdades, sendo essencial 

reconhecer os educandos como sujeitos de 

direitos, não apenas de proteção.

Na prática, a implementação enfrenta 

obstáculos como infraestrutura precária, 

escassez de materiais pedagógicos e insuficiente 

formação docente (CUNHA, 2022; PEREIRA, 

2024). A falta de formação contínua é apontada 

como um entrave à reorganização efetiva de 

tempos, espaços e currículos (LEMOS et al., 

2022). Além disso, mudanças de contexto 

político, social e econômico impactam 

diretamente a viabilização das políticas públicas 

de educação integral (D’ASCENZI; LIMA, 2013).

Em contextos urbanos marcados por 

desigualdades, essas limitações se intensificam. 

A fragmentação das ações, a ausência de 

articulação intersetorial e a carência de diálogo 

com outros órgãos governamentais minam a 

efetividade dos projetos (CASTRO; LOPES, 2011). 

A gestão escolar, por sua vez, enfrenta embates 

entre demandas institucionais e as necessidades 

do Projeto Político-Pedagógico, o que evidencia 

a importância de uma governança participativa e 

comprometida com a educação integral 

(GANZELI; NOGUEIRA, 2020).

Mapear estratégias eficazes requer olhar 

para modelos como o Programa Mais Educação. 

Apesar de bem-intencionado, os resultados 

ficaram aquém das expectativas devido à falta de 

articulação entre o currículo central e as 

atividades complementares (MOLL, 2012). A 

proposta de escola integrada, defendida por 

Moll, visa justamente superar essa fragmentação 

ao articular a escola com espaços urbanos e 

comunitários (MOLL, 2007).

Outra estratégia fundamental é a 

construção de territórios educativos, nos quais a 

escola trabalha em conjunto com a comunidade 

para resolver problemas reais, fortalecendo o 

sentimento de pertencimento. Em programas 

como o PEI (Programa Escola Integrada), ações 

como a coleta de lixo no bairro evidenciam a 

mobilização comunitária e a construção de 

vínculos entre escola e território (DEUS, 2010).

A construção de comunidades de 

aprendizagem implica uma abordagem 

colaborativa, em que escola, família e 

comunidade participam ativamente dos 

processos educativos. Esse modelo estabelece a 

responsabilidade compartilhada pela educação e 

promove ambientes dialógicos e cooperativos 

(FREITAS, 2010).

Historicamente, autores como Anísio 

Teixeira já defendiam a integração entre escola e 

comunidade por meio da municipalização do 

ensino, entendendo que a escola local está mais 

próxima das demandas da comunidade 

(TEIXEIRA, 1966). Essa perspectiva ajuda a 

ressignificar a escola como parte ativa do 

território.

Para consolidar essas práticas, é crucial 

investir em formação docente que contemple 

dimensões pedagógicas, territoriais e 

intersetoriais. Essa formação qualificada permite 

que o tempo integral se torne uma experiência 

formativa significativa, e não apenas uma 

ampliação horária (LEMOS et al., 2022).

A participação ativa da comunidade 

escolar é outro fator estratégico. Quando 

professores, famílias e moradores participam da 

construção do projeto educativo, ampliam-se os 

sentidos atribuídos à escola e fortalece-se a 

articulação com o território (GOMES, 2025).

A infraestrutura adequada também é 

peça-chave: sem espaços apropriados para 

atividades culturais, esportivas e educativas, o 
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potencial da educação integral fica 

comprometido (PEREIRA, 2024). Isso demanda 

investimento público e planejamento 

comprometido com a equidade.

Por fim, a articulação intersetorial — com 

saúde, cultura, assistência social — amplia o 

suporte à escola e reforça seu papel como 

agente transformador no território, 

impulsionando uma educação integral que 

integra saberes e práticas sociais (CAVALIERE, 

2007).

Conclui-se que a educação integral, 

respaldada por fundamentos teórico-políticos 

como os de Moll, Cavaliere, Arroyo e Teixeira, 

enfrenta desafios complexos nos contextos 

urbanos. Contudo, a adoção de estratégias 

articuladas — reconfiguração curricular, 

formação docente, comunidades de 

aprendizagem, infraestrutura e 

intersetorialidade — possibilita a efetiva 

articulação entre escola e território, contribuindo 

para uma educação integral mais equitativa e 

significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação integral, ao propor uma 

formação que contempla todas as dimensões do 

ser humano, representa uma estratégia 

pedagógica e política voltada para a garantia de 

direitos e para a superação das desigualdades 

históricas que marcam o sistema educacional 

brasileiro. Em contextos urbanos como o da 

cidade de São Paulo, essa proposta se torna 

ainda mais urgente e complexa, uma vez que o 

território paulistano é atravessado por 

profundas assimetrias sociais, econômicas e 

culturais que impactam diretamente o acesso e a 

permanência dos estudantes na escola.

Ao longo deste capítulo, evidenciou-se 

que a efetivação da educação integral demanda 

uma reestruturação não apenas da jornada 

escolar, mas do próprio papel da escola na 

sociedade. Essa reconfiguração implica um 

reposicionamento institucional que reconheça a 

cidade como território educativo, valorizando os 

saberes comunitários e as redes de apoio 

existentes nos bairros. Em São Paulo, a 

Secretaria Municipal de Educação tem investido 

em políticas públicas voltadas à ampliação do 

tempo escolar, como os Centros Educacionais 

Unificados (CEUs) e os programas de tempo 

integral. No entanto, a qualidade dessas 

iniciativas ainda depende de articulações 

intersetoriais consistentes e do fortalecimento 

do diálogo com as comunidades escolares.

A cidade de São Paulo apresenta 

características territoriais diversas, que exigem 

políticas educacionais sensíveis às 

especificidades locais. Bairros periféricos 

frequentemente concentram escolas com menor 

infraestrutura, altos índices de vulnerabilidade 

social e carência de equipamentos culturais, o 

que evidencia a importância da territorialização 

das políticas públicas. Nesse sentido, a proposta 

de territórios educativos emerge como uma 

alternativa viável e potente para articular escola, 

família, comunidade e poder público em torno de 

projetos coletivos de formação integral.

Outro aspecto crucial diz respeito à 

formação docente. Garantir que os profissionais 

da educação estejam preparados para lidar com 

a complexidade do território e para desenvolver 

práticas pedagógicas integradoras é condição 

essencial para o sucesso de qualquer iniciativa de 

educação integral. Em São Paulo, as formações 

continuadas precisam ser fortalecidas e 

alinhadas com os princípios da educação integral, 

priorizando metodologias participativas e 

contextualizadas.

As experiências positivas já em curso na 

cidade demonstram que, quando há 

compromisso político, planejamento estratégico 

e envolvimento da comunidade, é possível 

avançar rumo a uma escola que ultrapassa seus 

muros e se torna parte ativa da vida urbana. A 

construção de redes intersetoriais, o 

mapeamento de atores e recursos do território e 

o fortalecimento da gestão democrática são 

caminhos que potencializam a educação integral 

como instrumento de justiça social.

Portanto, para que a educação integral se 

consolide na cidade de São Paulo como política 
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pública estruturante, é necessário que ela deixe 

de ser vista como um projeto complementar ou 

episódico e passe a ser incorporada como eixo 

central do sistema educacional. Isso implica 

reconhecer que o direito à educação não se 

limita ao acesso à escola, mas envolve condições 

materiais e simbólicas para o pleno 

desenvolvimento dos sujeitos em seus contextos 

de vida.

A articulação entre escola e território, 

nesse contexto, deixa de ser um ideal abstrato e 

se torna um imperativo ético e político. A cidade 

educadora que se vislumbra é aquela em que a 

escola dialoga com os múltiplos saberes e 

espaços do território, promovendo experiências 

educativas significativas, emancipadoras e 

socialmente comprometidas. No cenário 

paulistano, esse é um desafio imenso, mas 

também uma oportunidade de transformar a 

educação pública em vetor de cidadania, 

equidade e pertencimento.
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